




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Função política e social do direito e teorias da constituição 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Gabriel Motomu Teshima 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Alessandra Knoll  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F979 Função política e social do direito e teorias da constituição 2 

/ Organizadora Alessandra Knoll. – Ponta Grossa - PR: 

Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-879-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.790222601 

  

1. Direito. 2. Lei. 3. Constituição. I. Knoll, Alessandra 

(Organizadora). II. Título.  
CDD 340 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Função política e social do Direito e Teorias da Constituição” é uma 
obra de tema atual cujo foco principal é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
diversos que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar, de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país e exterior. Em todos 
esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado ao Direito e trazer à tona temas 
sociais e políticos relevantes para a coletividade.

A obra foi dividida em 2 volumes, para que o tema fosse debatido na sua complexidade 
e importância.

No primeiro volume, focou-se no direito à saúde e nas políticas públicas envolvendo 
a saúde coletiva, com destaque para assuntos relacionados à covid-19, que tiveram grande 
impacto na vida dos Brasileiros de março de 2020 até os dias atuais. Pela sua grande 
importância, o volume trouxe cinco artigos que debatem diretamente o tema da pandemia 
e suas repercussões. Além de outros trabalhos que focam na temática da saúde. Com 
destaque para dois artigos que debatem a judicialização da saúde e um trabalho que trata 
da saúde da mulher. Este volume da obra trouxe, ainda, dois artigos sobre os Conselhos 
municipais de saúde e encerra-se o volume 1 com dois artigos sobre seguridade social, que 
corresponde a um conceito mais amplo de saúde e dignidade.

O segundo volume inicia com um Manifesto, e uma crítica ao famoso “juridiquês” 
que acaba por distanciar as leis do povo. Em seguida, apresenta-se ao leitor ou à leitora 
temas diversos discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de 
acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo direito e 
sua complexidade. Finaliza-se o volume 2 desta obra com dois artigos sobre a formação 
em direito, as experiências discentes com os direitos humanos e uma reflexão acerca do 
trabalho do docente.

Deste modo a obra “Função política e social do Direito e Teorias da Constituição” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Alessandra Knoll
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RESUMO: Se está vivendo um período temporal 
de grandes transformações, geradas, em 
parte, pelos avanços científico-tecnológicos. 
Esse cenário é caracterizado como a Quarta 
Revolução Industrial e nela se localizam a 

convergência de diversas tecnologias, dentre 
as quais se destacam as nanotecnologias. 
Quanto mais larga for a utilização da nano 
escala na indústria, maior será a quantidade de 
produtos colocados à disposição do consumidor. 
Qual o motivo da preocupação? o avanço das 
nanotecnologias, num conjunto crescente de 
aplicações, começa a integrar o cotidiano da 
sociedade brasileira e mundial. Por outro lado, 
as pesquisas e os produtos, que advirão desta 
intervenção humana nas forças naturais, exigirão 
a atuação dos diferentes sistemas. Em relação 
ao objetivo, pode-se mencionar a observação 
da questão da improbabilidade comunicacional 
entre o sistema do Direito e da Ciência acerca 
dos riscos nanotecnológicos, bem como o quanto 
isso afeta a gestão responsável e sustentável 
da inovação. Desta forma, o problema de 
pesquisa que se pretende responder pode ser 
assim definido: sob quais condições o Sistema 
do Direito, pode lidar com a improbabilidade 
da comunicação inter-sistêmica entre o 
Direito e a Ciência, frente ao desafio que os 
riscos nanotecnológicos representam para a 
gestão responsável e sustentável da inovação 
nanotecnológica?Para desenvolver este trabalho 
utilizou-se a perspectiva metodológica sistêmico-
construtivista.
PALAVRAS-CHAVE: Nanotecnologias; 
improbabilidade comunicacional; gestão do 
risco; inovação tecnológica.

ABSTRACT: We are living through a period 
of great transformations, generated, in part, 
by scientific-technological advances. This 
scenario is characterized as the Fourth Industrial 
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Revolution and in it are located the convergence of several technologies, among which 
nanotechnologies stand out. The wider the use of nanoscale in industry, the greater the 
quantity of products made available to the consumer. What is the reason for concern? 
the advancement of nanotechnologies, in a growing set of applications, is beginning to 
integrate the daily life of Brazilian and world society. On the other hand, research and 
products that will come from this human intervention in natural forces will require the 
performance of different systems. Regarding the objective, it is possible to mention the 
observation of the issue of communication improbability between the Law and Science 
system regarding nanotechnological risks, as well as how this affects the responsible and 
sustainable management of innovation. In this way, the research problem we intend to 
answer can be defined as follows: under what conditions the Law System can deal with 
the improbability of inter-systemic communication between Law and Science, given the 
challenge that nanotechnological risks pose to responsible and sustainable management 
of nanotechnological innovation? To develop this work, the systemic-constructivist 
methodological perspective was used.
KEYWORDS: Nanotechnologies; communication improbability; risk management; tecnologic 
innovation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Se está vivendo um período temporal de grandes transformações, geradas, em 

parte, pelos avanços científico-tecnológicos. Esse cenário é caracterizado como a Quarta 
Revolução Industrial e nela se localizam a convergência de diversas tecnologias, dentre as 
quais se destacam as nanotecnologias. Com essa categoria conceitual se compreende as 
pesquisas e os desenvolvimentos inovativos elaborados na escala nanométrica, ou seja, 
aquela equivalente à bilionésima parte de um metro, dando origem às nanopartículas. 

Os produtos e setores onde se podem encontrar nanopartículas são: alimentação; 
aparelhos domésticos; medicina; petróleo; impressoras; energias renováveis; esporte e 
fitness; têxteis; agricultura; automotivo; construção; cosméticos; eletrônicos, bem como 
a utilização para fins ambientais. Inclusive esse amplo rol é aberto devido ao processo 
contínuo de desenvolvimento das nanotecnologias. Tais produtos trazem a promessa de 
benefícios e utilidades nunca antes pensados, despertando nos consumidores e sociedade 
em geral a curiosidade. Desta maneira, o consumo destas criações em escala nano vêm 
sendo cada vez maior, com um universo de novidades despejadas no mercado diariamente.

Quanto mais larga for a utilização da nano escala na indústria, maior será a quantidade 
de produtos colocados à disposição do consumidor. Qual o motivo da preocupação? Por 
meio de equipamentos especializados, em condições de interagir com o nível atômico, se 
geram produtos com características físico-químicas diferentes daquelas encontradas no 
seu similar na escala macro. Aliado a esse aspecto, inexiste regulação específica para as 
nanotecnologias ao longo do ciclo de vida de um nanomaterial. 

As Ciências Exatas, dentre as quais se sublinha: a Engenharia, a Química, a Física, 
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a Biologia e outras, ainda não conseguiram calibrar a metodologia para a avaliação da 
segurança dos produtos desenvolvidos à base da nano escala; se desconhece o número 
de nanopartículas já produzidas pela ação humana, as denominadas nanopartículas 
engenheiradas.

Os riscos são, em grande parte, desconhecidos e os danos futuros incertos, mas a 
decisão precisa ser realizada no presente, através da utilização destas novas ferramentas 
surgidas pela incorporação da ideia de que o conhecimento não poderá mais ficar aprisionado 
nos limites herméticos de cada campo do saber. Desta forma, é neste tempo em que se 
deve observar e construir modelos jurídicos permeados tanto pela certeza quanto pela 
incerteza em relação às expectativas sociais que são continuamente frustradas / satisfeitas 
por meio da complexidade social em permanente incremento (ROCHA, MARTINI, 2016).

Assim, o avanço das nanotecnologias, num conjunto crescente de aplicações, 
começa a integrar o cotidiano da sociedade brasileira e mundial. Por outro lado, as 
pesquisas e os produtos, que advirão desta intervenção humana nas forças naturais, 
exigirão a atuação dos diferentes sistemas, com a avaliação dos impactos sociais, éticos 
e regulatórios emergentes, suportados por um modelo de inovação que deverá ser 
responsável e sustentável, pois há incerteza quanto aos riscos nanotecnológicos.  

Em relação ao objetivo, pode-se mencionar a observação da questão da 
improbabilidade comunicacional entre o sistema do Direito e da Ciência acerca dos riscos 
nanotecnológicos, bem como o quanto isso afeta a gestão responsável e sustentável da inovação.

Para desenvolver este trabalho utilizou-se a perspectiva metodológica sistêmico-
construtivista, a fim de observar como as bases jurídicas poderão ser desenvolvidas e 
comunicadas,  de forma a fomentar a comunicação inter-sistêmica com o Sistema da Ciência. 

O método sistêmico-construtivista considera a realidade como uma construção 
de um observador, analisando todas as peculiaridades implicadas na observação. É e 
um método que parte de uma observação complexa de segunda-ordem, pressupondo 
reflexões que são estabelecidas a partir de um conjunto de categorias teóricas, próprias 
da Matriz Pragmático-Sistêmica, que guardam uma coerência teórica auto-referencial. 
Trata-se de uma estratégia autopoiética de reflexão jurídica sobre as próprias condições 
de produção de sentido, bem como as possibilidades de compreensão das múltiplas 
dinâmicas comunicativas diferenciadas em um ambiente complexo, como é o gerado pelas 
nanotecnologias.

Além disso, essa abordagem pressupõe a compreensão do Direito enquanto um 
sistema social autopoiético, cujas operações são comunicativas, desenvolvidas através 
de processos de tomada de decisões elaborados no interior de certa organização jurídica. 
Um sistema que se constitui como uma parcela do ambiente da sociedade, também 
compreendida aqui com um sistema autopoiético.

Desta forma, o problema de pesquisa que se pretende responder pode ser assim 
definido: sob quais condições o Sistema do Direito, pode lidar com a improbabilidade da 
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comunicação inter-sistêmica entre o Direito e a Ciência, frente ao desafio que os riscos 
nanotecnológicos representam para a gestão responsável e sustentável da inovação 
nanotecnológica?

2 | 	O QUE SÃO AS NANOTECNOLOGIAS?
A nanotecnologia pode ser definida como a ciência da manipulação de matéria 

na escala nanométrica, a fim de descobrir novas propriedades e assim produzir novos 
produtos. Nos últimos 30 anos, uma quantidade considerável de interesse científico 
e financiamento de pesquisa e desenvolvimento dedicado à nanotecnologia levou a 
desenvolvimentos rápidos em todas as áreas de ciência e engenharia, incluindo química, 
materiais, energia, medicina, biotecnologia, agricultura, alimentos, dispositivos eletrônicos 
e produtos de consumo. Somente nos EUA, o governo federal gastou mais de US $ 22 
bilhões em pesquisa em nanotecnologia desde 2001 (CHENG, 2016).

A Organisation for Economic Co-Operation and Development (OCDE) define 
a nanotecnologia como um “[...] conjunto de tecnologias que permitem a manipulação, 
estudo ou exploração de estruturas e sistemas muito pequenos (geralmente menos de 100 
nanômetros)”. (OCDE, 2017).

A nanotecnologia exibe um alto grau de interdisciplinaridade. Biólogos, químicos, 
físicos, médicos e engenheiros contribuem com suas experiências e ideias para gerar 
aplicações e produtos inovadores para a sociedade. 

A nanotecnologia é um campo fundamental e de propósito geral de ciência e 
tecnologia para todos os setores da economia que lidam com matéria e biossistemas, 
pois a tecnologia da informação é uma tecnologia de propósito geral para comunicação 
e computação. Duas outras tecnologias fundamentais que surgem no início do século 
XXI são tecnologias biotecnológicas e cognitivas. Estas são as quatro megatendências 
fundamentais em ciência e engenharia no primeiro quarto do século XXI. Novos campos 
específicos de ciência e tecnologia são criados continuamente na confluência, pelo spin-
off e recombinação dos quatro campos fundamentais do nano-bio-info-cognitivo (ROCCO, 
2016).

Os avanços nas áreas de nanociência e nanotecnologia resultaram em inúmeras 
possibilidades para aplicações de produtos de consumo, muitas dos quais já migraram 
de bancos de laboratório para prateleiras de lojas e sites de comércio eletrônico. Os 
nanomateriais vem sendo cada vez mais incorporados aos produtos de consumo, embora 
a pesquisa ainda esteja em andamento sobre seus potenciais efeitos no meio ambiente e 
na saúde humana.

Atualmente verifica-se que além de um aumento muito grande nos produtos a cada 
mês que passa, a nanotecnologia vai sendo inserida diariamente na vida em sociedade, 
desde produtos cosméticos (protetor solar, creme antirrugas), shampoos, até mesmo 
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produtos domésticos (bebedouro d’água) e medicamentos, indústria bélica, dentre outras 
várias áreas (INTRODUCTION, 2017). O campo das nanotecnologias está avançando 
rapidamente e deverá impactar em praticamente todas as facetas globais da indústria e 
da sociedade. A padronização internacional em nanotecnologias deve contribuir para que 
se perceba o potencial desta tecnologia através do desenvolvimento econômico, melhoria 
da qualidade de vida e para a melhora e proteção da saúde pública e do meio ambiente. 
Pode-se esperar que muitos nanomateriais recém-fabricados entrem no mercado e nos 
locais de trabalho. E, nesta rápida transição dos laboratórios para as fábricas e, a partir 
da produção em grande escala, para o mercado consumidor, reside um importante foco de 
possibilidade de riscos não adequadamente avaliados e conhecidos. Vale dizer: é uma face 
a ser observada pelo Sistema do Direito.

3 | 	E OS RISCOS?
Embora hoje os benefícios das nanotecnologias dominem o nosso pensamento, 

o potencial desta tecnologia para resultados indesejáveis na saúde humana e no meio 
ambiente não deve ser menosprezado, eis que, em razão do tamanho os materiais 
passam a ser regidos por leis físicas muito diferentes daquelas com as quais a ciência 
está habituada, abrindo possibilidades de que as nanopartículas apresentem maior grau de 
toxicidade do que em tamanhos maiores, esta é a razão pela qual existe a necessidade de 
se avaliar os riscos que existem decorrentes da manipulação, desenvolvimento e aplicação 
destas novas tecnologias, observando a toxicidade, os métodos apropriados para testes 
em toxicidade, bem como os impactos na saúde humana e ambiental (HOHENDORFF, 
ENGELMANN, 2014).

Quanto mais cedo for possível desenvolver as avaliações tecnológicas robustas 
sobre os produtos com nanomateriais, com a participação de engenheiros, biológicos, 
cientistas do solo, agricultores e cidadãos preocupados, mais cedo, se entenderá o que 
a nanotecnologia pode fazer bem e com segurança, e que ela não pode fazer bem e com 
segurança para o nosso planeta. Materiais em nanoescala podem ser biologicamente mais 
ativos do que os materiais em tamanho macro, e possuem capacidade única de interagir 
com proteínas e outros elementos funcionais biológicos essenciais. 

Existe uma necessidade premente de se avaliar os riscos que existem atrelados 
à manipulação, ao desenvolvimento e à aplicação de novas nanotecnologias. Entre as 
diversas dúvidas existentes, salientam-se: Qual a toxicidade destes materiais, que pode 
ser muito diferente da toxicidade dos mesmos materiais em escala maior? Quais são os 
métodos apropriados para testes de toxicidade? Quais os impactos para a saúde daqueles 
que eventualmente manipularão uma nano partícula? E para aqueles que receberão 
medicamentos que são elaborados com nanopartículas? Qual a extensão da translocação 
destas partículas no organismo? Qual o efeito dos produtos e seus dejetos em contato com 
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o meio ambiente? Como fazer, de modo seguro, o manuseio, transporte, armazenamento 
e descarte dos nanomateriais?

O conhecimento das características das substâncias em tamanho maior não fornece 
informações compreensíveis sobre suas propriedades no nível nano, uma vez que as 
mesmas propriedades que alteram as características físicas e químicas das nanopartículas 
podem também provocar consequências não pretendidas e desconhecidas quando em 
contato com o organismo humano. A ausência de estudos sobre a interação da aplicação 
das nanotecnologias com o meio ambiente (ar, água e solo) expõe a possibilidade de 
ocorrência de riscos ambientais e também riscos em relação aos seres humanos. 

Uma vez que o Sistema da Ciência e o do Direito não possuem os mesmos 
entendimentos acerca de risco e perigo, a questão dos riscos nanotecnológicos, justamente 
por conta de suas características, torna a comunicação entre estes sistemas, acerca deste 
tema, ainda mais improvável. Desta forma, caracterizar-se-ão as improbabilidades da 
comunicação inter-sistêmica entre os Sistemas da Ciência e do Direito e os desafios para 
o manejo dos riscos nanotecnológicos de uma forma sustentável. 

4 | 	A IMPROBABILIDADE DA COMUNICAÇÃO ENTRE O SISTEMA DO DIREITO 
E O SISTEMA DA CIÊNCIA E OS DESAFIOS PARA LIDAR COM OS RISCOS 
NANOTECNOLÓGICOS DE FORMA SUSTENTÁVEL

O risco pode ser considerado uma espécie de vínculo com o futuro, mas não se 
pode deixar de compreender que a alternativa em relação ao risco não é a segurança e sim 
outro risco. Desta forma, a observação da improbabilidade da comunicação inter-sistêmica 
(Ciência e Direito) sobre risco é uma maneira de atender a necessidade de a pesquisa 
jurídica preocupar-se e observar o risco na sociedade atual. 

Conforme Luhmann (2006), a técnica não é de forma alguma o único caso de uma 
decisão arriscada. Sem dúvida, no caso das altas tecnologias (e aqui obviamente Luhmann 
não vislumbrava a questão das nanotecnologías e seus riscos, considerando-se que o 
texto foi escrito em 1991) resulta evidente que o risco se converte em algo reflexivo. Isto é 
precisamente o que, no contexto da comunicação de risco, dá à técnica o seu significado 
exemplar e paradigmático. O procedimento de simplificação e isolamento que contém o 
risco de não operação é novamente usado para eliminar ou enfraquecer esses riscos.

Tomar uma decisão implica na possibilidade de que as consequências ocorram de 
maneira diferente. Desta forma, as tomadas de decisão precisam que se “[...] trabalhe o 
risco, que se trabalhe o processo de decisão, que se trabalhe antecipação, estratégias, 
planejamento, economia, ou seja, é preciso que os operadores do Direito conheçam isso, 
o risco”.(ROCHA, 2001, p.136).

 Interessante perceber que a tomada de decisão é uma característica própria do 
Sistema do Direito, notadamente quando se vislumbra-o pelo viés do Direito Processual, 
na perspectiva do litígio, mas, por outro lado, com um destaque crescente, a decisão que 
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se toma extrajudicialmente, a fim de evitar o ingresso no Poder Judiciário. 
Novamente, ao analisar o papel do Direito e o risco, Rocha (2013) deixa explícita 

sua opinião no sentido de que concorda com Luhmann acerca da necessidade da pesquisa 
jurídica ser dirigida para uma nova concepção da sociedade, centrada no postulado de 
que o risco é uma das categorias fundamentais para a observação, conforme já exposto 
também ao longo deste trabalho. 

A preocupação com os riscos das novas tecnologias tornou-se objeto de preocupação 
da opinião pública apenas quando estes riscos passaram a ser comunicados à sociedade, 
especialmente acerca dos danos incontroláveis. Riscos são sempre eventos que estão 
ameaçando. Sem técnicas de visualização, sem formas simbólicas, sem meios de 
comunicação, etc., os riscos não são nada (ENGELMANN, 2017). Convém ressaltar que os 
riscos/perigos das nanotecnologias são maiores, mais abrangentes que os riscos/perigos 
ecológicos, eis que podem gerar ressonâncias nos mais diferentes sistemas sociais, de 
inúmeras formas diferentes.

Necessário se faz mencionar que no atual momento de conhecimento do Sistema 
da Ciência, existe o desconhecimento das possíveis reações das nanopartículas no 
meio ambiente, e é justamente na interação entre o meio ambiente e suas variáveis 
(que são controladas em estudos in vitro e in vivo desenvolvidos em laboratórios) que as 
nanopartículas poderão apresentar características de maior toxicidade.

O uso de nanotecnologia e materiais avançados promete revolucionar muitas áreas 
da tecnologia e melhorar nossa vida diária, sendo esperados muitos efeitos positivos sobre 
o meio ambiente, seja diretamente, desenvolvendo novas tecnologias para remediação 
de poluição ambiental, técnicas de filtragem ou geração de energia, ou indiretamente, por 
exemplo, economizando recursos devido ao menor consumo de matérias-primas, ou menor 
consumo de energia e combustível devido ao menor peso de veículos. No entanto, os 
efeitos benéficos das novas tecnologias são muitas vezes confrontados com preocupações 
quanto à segurança de novas substâncias ou materiais. 

Assim, a sociedade como sistema social se constitui e se sustenta por intermédio da 
comunicação, que depende da linguagem, das funções, da diferenciação e das estruturas, 
gerando desta maneira a evolução social  (ROCHA, 2013).

Para Luhmann (2006, p.40) a análise social se ocupa unicamente da comunicação: 
“Comunicación y no otra cosa es la operación con la que la sociedad como sistema social 
se produce y reproduce autopoiéticamente”.

Apenas uma fração do que é cientificamente possível é percebida. A maioria não é 
viável economicamente, legalmente ou politicamente e por tanto, depende da comunicação 
inter-sistêmica, para que a tomada de decisões acerca destes tópicos possa ocorrer dentro 
de cada sistema responsável por cada área, diferenciados funcionalmente, portanto, e de 
acordo com seus próprios códigos. Aqui, em relação à comunicação das nanotecnologias, 
cabe lembrar do que Drexler (2013) menciona: O que é possível, no entanto, dependerá do 
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estado de opinião, e as opiniões, à medida que se formam, são moldadas pela conversa. 
Uma agenda de ação, portanto, começa com a conversa.

Conforme Luhmann (1989), os efeitos da propagação de contingência e, além dos 
problemas que eles criam por si mesmos, outros sistemas ainda não estão em posição de 
ter que querer o que é tecnicamente possível. Nessa situação, a capacidade de rejeitar o 
que é tecnicamente possível ganha grande importância. Pode ser usado contra a criação 
de riscos ecológicos tanto quanto na seleção de medidas corretivas. É mais provável, no 
entanto, que seja praticado na economia com vista à rentabilidade econômica, em lei de 
acordo com critérios de direito existente e em política por razões de oportunidade política. 

Desta forma, mais uma vez fica clara a diferenciação funcional dos sistemas e seus 
fechamento operacional, que somente é viável em função de cada código binário, de cada 
sistema. 

Sobre o sistema da ciência e risco, Luhmann (2006, p.269) explica que

La ciencia habla acerca de sí misma como si se tratara de un tercero. Constará 
que se ele percibe como algo arriesgado y peligroso, como si no fuera asunto 
suyo. Por ello tampoco ve ninguna razón para cuestionar si en última instancia 
la misma investigación sobre el riesgo es o bien arriesgada o bien peligrosa, 
al aportar, por ejemplo, argumentos para en el futuro las investigaciones 
mejor se suspendan o, por lo menos, se regulen y así se limiten, a costa de 
la autonomía del sistema científico. Y esto puede tener como consecuencia 
que el verdadero conocimiento (incluyendo el conocimiento acerca de la 
peligrosidad del verdadero conocimiento) en caso necesario no está a 
la disposición y que entonces uno se viera obligado a la improvisación o, 
también, a tomar una decisión impresionista.

Será através de uma observação de segunda ordem que se poderá observar os 
riscos que não podem ser previstos por outro sistema. Os riscos do progresso científico 
são bem trabalhados (prognosticados) pela ecologia, mas para o Sistema do Direito esses 
riscos não podem ser observados senão através da observação das observações da 
ecologia (SIMIONI, 2011).  

Lembrando aqui que os riscos nanotecnológicos envolverão algo maior que os riscos 
ecológicos, eis que poderão ter ressonância em inúmeros sistemas, com consequências ainda 
talvez nem imaginadas, nem pelo sistema da ciência, e tampouco pelo da economia e do Direito.  

Luhmann (2006) explica a sociedade por meio da existência de sistemas sociais 
que são autônomos, com racionalidades próprias e que operam de acordo com essas 
racionalidades, de modo que são autônomos e autossuficientes em relação ao meio, sem 
relações diretas com os outros sistemas sociais (fechamento operacional). Os sistemas 
podem sofrer irritações, que serão processadas segundo a funcionalidade interna do 
sistema, dando origem às chamadas ressonâncias (resultado da irritação do entorno e dos 
demais sistemas parciais).

Sobre uma comunicação ambientalmente relevante inter-sistêmica e uma 
antecipação frente aos possíveis resultados negativos das ações humanas, precisa-se 
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de uma comunicação em que se realize uma espécie de ponderação entre os interesses 
coletivos (que também envolvem a preservação do meio ambiente, a sustentabilidade e a 
equidade intergeracional) e as pressões de uma economia (WEYERMÜLLER, 2010).

Ocorre que, esta comunicação para além do sistema da Ciência, assim como a 
que se pretende, para além do sistema do Direito, ou seja, comunicações inter-sistêmicas 
precisam, além e acima de tudo reduzir as improbabilidades da comunicação, bem 
apresentadas por Luhmann (2001) e depois também abordadas por Rodrígues Mansilla e 
Opazo Bréton (2007).

Luhmann (2007, p. 45-146) explica que a comunicação é uma síntese de três 
seleções: a) informação; b) dar a conhecer a informação; e c) entender a informação. 
Uma informação é uma diferença que produz diferença em um sistema. Por que é isso 
e não outra informação que faz a diferença no sistema? Por que isso foi escolhido e não 
outras informações para dar-a-conhecer? Por que alguém deveria se preocupar em dar a 
conhecer algo assim a alguém e por que alguém e precisamente por que essa pessoa? 
Por que foi escolhido dar-de-conhecer dessa forma a informação? Por que alguém deveria 
prestar atenção à outra pessoa dar-a-conhecer e também tentar entender a informação que 
eles querem expressar?

Após a superação e compreensão das três seleções necessárias para que ocorra a 
comunicação, passa-se a analisar as três improbabilidades de ocorrência da comunicação. 
Existem problemas e dificuldades que a comunicação precisa conseguir superar para que 
se torne possível. Assim, sãos 3 (três) as improbabilidades da comunicação que precisam 
ser precisam ser superadas: a) improbabilidade de que o outro entenda. É improvável 
que alguém entenda o que o outro quer dizer, eis que cada um se utiliza de alguma 
forma de interpretação o que chega a si. Como existem inúmeras formas de entender, 
sempre é necessário que se opte por alguma delas, e, assim, é muito improvável que essa 
versão coincida exatamente com aquilo que quem falou desejava dar a conhecer; b) a 
impossibilidade de alcance além do círculo dos presentes. É improvável que a comunicação 
que ocorre na presença física dos interlocutores chegue a mais pessoas. Mesmo que 
o avanço da tecnologia da sociedade contemporânea tem tentado contribuir para a 
redução desta improbabilidade, mas, paradoxalmente, ela tem aumentado (DAMACENA, 
HOHENDORFF, 2016). Mesmo que a comunicação ocorra com transmissores móveis, é 
improvável que tenha a atenção devida, eis cada indivíduo tem seus próprios interesses; e 
c) a improbabilidade que o outro aceite a proposta contida na comunicação é a última das 
três etapas da improbabilidade da comunicação (LUHMANN, 2001) A decisão de aceitar 
ou não uma mensagem está ligada a fazer uma seleção e à tomada de decisão. Essas 
três improbabilidades se reforçam mutuamente, de modo que, quando alguma se torna 
menos improvável, as outras aumentam sua improbabilidade: se o outro é entendido, os 
motivos para se recusar a aceitar aumentam; se consegue-se alcançar pessoas que não 
estão presentes, a probabilidade de sua incompreensão e rejeição aumenta. Além disso, ao 



 
Função política e social do direito e teorias da constituição Capítulo 10 122

melhorar a probabilidade de alcançar aqueles que não estão presentes, as condições  para 
se afastarem aumentam e assim, aumenta-se a segunda improbabilidade (RODRÍGUES 
MANSILLA,  OPAZO BRÉTON, 2007).

A sociedade é comunicação, assim, tudo o que se comunica faz parte da sociedade 
ou é sociedade. Possui uma clausura autorreferencial, e assim, tudo que deve ser 
substituído ou mudado, em seu interior, precisa ocorrer a partir de seu próprio interior. É 
assim que a sociedade comunica, se transforma e se complexifica. Deste modo, não há 
como pensar sociedade sem comunicação.É unicamente a comunicação que diferencia a 
sociedade de seu entorno e, logo, dos demais sistemas. 

Assim, Luhmann (2001, p.71) menciona que a comunicação só pode ser entendida 
como a disseminação da informação dentro de um sistema - como uma disseminação 
que utiliza a informação para conduzir à informação e desta forma muda a informação 
bem como o estado do meio no qual a informação cria formas. A comunicação é a 
criação de uma realidade emergente, nomeadamente da sociedade, que, por seu lado, 
assenta na reprodução contínua da comunicação pela comunicação. Esta pode ser a 
causa de efeitos de união nos sistemas conscientes individuais tanto como de irritações, 
dissociações e rejeições, passageiras ou permanentes. Retornando então à questão da 
comunicação entre sistemas, e ao fato de que toda a pesquisa séria deve ter esse caráter 
de transdisciplinaridade, cabe lembrar que “[...] não é nada fácil analisar o Direito de um 
ponto de vista transdisciplinar. O Direito parece ser algo muito diferente da Física, da 
Biologia, estando distante destas questões mais voltadas à Terra, à natureza”. (ROCHA, 
2006, p. 181). Rocha (2006, p. 189) ainda explica que não se pode observar o Direito 
somente como Direito 

Mas para se observar o Direito, não posso observá-lo somente como Direito, 
tenho que vê-lo imbricado, envelopado com as outras áreas do conhecimento. 
Porém, é preciso observar-se isso, não como numa situação caótica, onde 
não sei bem os limites do que seja Direito, biologia ou política. Precisa-se 
realizar uma observação com certos critérios. Ou seja, é preciso observar-se 
o Direito dentro de uma sociedade complexa. Se não se observar o Direito 
dentro de uma sociedade complexa, não se observa nada. E digo mais, não 
há outra alternativa.

Em relação à transdiciplinaridade necessária, os saberes são de todos, e de 
ninguém, são construídos pela contingência dos momentos históricos, sociais, culturais, da 
vida, do cotidiano, e aí é que está toda a sua beleza e intensidade 

Desta maneira, a busca de respostas aos desafios surgidos do uso das 
nanotecnologias e dos riscos nanotecnológicos. “[...] envolverá, necessária e 
impreterivelmente, diferentes áreas do conhecimento, sempre guiadas pelos princípios 
constitucionais, colocando a proteção do homem e do ambiente como prioridade” 
(ENGELMANN, FLORES, WEYERMÜLLER, 2010, p. 131).

Para Luhmann a comunicação é um elemento fundamental da sociedade, mas 
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também é tida como altamente improvável, dependente do ato de comunicar, da informação 
e compreensão para se realizar. A dificuldade de comunicação entre os sistemas passa 
pelo fato de cada um reorientar suas operações segundo o seu código e sua autopoiese 
própria. A informação emitida por um sistema se mostra diferente do código do receptor. 
Assim, uma comunicação jurídica pode não significar nada para o sistema da Ciência ou 
da economia. Normalmente a comunicação do sistema jurídico só tem efeito e sentido para 
o próprio sistema, a menos que consiga uma ressonância capaz de ser compreendida a 
partir do código de outro sistema, o que pode ser possibilitado pelo acoplamento estrutural. 
Desta forma, o Direito não se comunica de maneira direta com a política, com a educação, 
com a ciência, eis que não falam a mesma língua.

Uma vez que a comunicação entre os sistemas é improvável e existindo dificuldades 
em se adaptar aos riscos nanotecnológicos, a clausura sistêmica que dificulta essas 
ressonâncias entre os sistemas, ao mesmo tempo garante uma operação específica para 
cada sistema e assim preserva a sua identidade (ROCHA, WEYERMÜLLER, 2014), precisa-
se criar mecanismos que possibilitem essa comunicação entre os sistemas, objetivando 
uma maior sustentabilidade da inovação nanotecnológica.

Assim, intenciona-se observar que a práticas preocupadas com a sustentabilidade 
como a gestão dos riscos durante o processo de decisão, possam ser um possível 
acoplamento estrutural entre o sistema da Ciência e do Direito, de modo a permitir uma 
gestão mais adequada do risco nanotecnológico, comunicando entre os sistemas as 
ideias de risco, de modo a pensar-se, sustentavelmente, o futuro das nanotecnologias. 
Como o Direito e a ciência são sistemas autopoiéticos, funcionalmente diferenciados, a 
comunicação entre eles é complexa e envolve acoplamentos estruturais.

Um acoplamento estrutural seria uma espécie de ponte, entre dois sistemas, uma 
ligação comum, possibilitando o acoplamento de subsídios de um sistema ao outro, quando 
necessário, ou seja, “[...] el acoplamento estructural consiste en una adaptación permanente 
entre sistemas diferentes, que mantienen su especificidad”. (LUHMANN, 2005, p. 36) 
Pensando-se em riscos nanotecnológicos, esta ideia seria extremamente importante, pois 
possibilitaria uma via de duas direções entre o sistema do Direito e da Ciência acerca dos 
riscos, e permitiria a criação coletiva de mecanismos, frente a inexistência de regulação, 
para o desenvolvimento sustentável de novos nanoprodutos. 

A comunicação entre sistemas é um fenômeno extremamente complexo na 
sociedade e, pode- se dizer que se trata de uma comunicação tão contingente quanto o 
número de sistemas sociais. Sobre esta comunicação, com relação ao sistema do Direito, 
questão perpassa tanto pelo meio através do qual o sistema jurídico produz informações 
ao ambiente tanto quanto pela forma que essas informações são assimiladas ao ambiente 
social (SIMIONI, 2011).

O Direito em conjunto com áreas técnicas, precisa desenhar caminhos para que 
os cientistas percebam e se preocupem não somente com os riscos atuais mas também 
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com os riscos para as futuras gerações, em relação ao desenvolvimento e aplicações 
de novas tecnologias. O Direito não determina o que ocorre na sociedade, ele apenas 
estimula os outros sistemas que compõe seu ambiente emitindo informações e, essas, 
para que alcancem o sucesso desejado pelo sistema jurídico precisam causar a 
ressonância adequada, principalmente no Sistema Econômico e, pensando-se em riscos 
nanotecnológicos, mais ainda, no Sistema da Ciência.

Em relação à necessária comunicação inter-sistêmica entre Direito e Ciência, 
especialmente em relação às novas tecnologias, Haack (2009) menciona que a ciência 
agora permeia quase todos os aspectos da vida moderna. Todos os aspectos da vida 
moderna, incluindo, é claro, o sistema jurídico. Expõe ainda que os processos judiciais agora 
geralmente dependem significativamente dos depoimentos científicos, e os conselheiros 
científicos contribuem significativamente para a tomada de decisões regulatórias. Ainda, 
quanto às decisões acerca dos riscos de disponibilizar este ou aquele medicamento ou 
pesticida, ou os efeitos em longo prazo de represar aquele rio ou de confiar nessa fonte 
de energia do que essa; entende não se tratarem de próprias questões científicas e sim a 
serem decididas por outros sistemas. Finaliza informando que o que o sistema da ciência 
quer é, na medida do possível, impedir que coisas perigosas entrem no mercado e fazer 
isso sem desencorajar a produção de material útil e inofensivo; e, ainda garantir que, se 
coisas perigosas forem levadas ao mercado e as pessoas forem danificadas, as vítimas 
serão atendidas e o perigo de futuras lesões rapidamente evitado.

 O que se encaixa perfeitamente na discussão aqui estabelecida acerca da 
comunicação inter-sistêmica dos riscos nanotecnológicos e na necessidade de buscar-
se uma possível solução unindo estes dois sistemas. Assim, em relação aos riscos 
nanotecnológicos as “[...] áreas técnicas envolvidas deverão valer-se das Ciências Humanas, 
dentre as quais o Direito, para fazer a ponte entre as investigações na escala nano e o 
destinatário final, que são as pessoas”. (ENGELMANN, FLORES, WEYERMÜLLER, 2010, 
p. 130).

Desta forma, em busca de uma maior sustentabilidade no desenvolvimento das 
nanotecnologias e de forma a reduzir as improbabilidades comunicacionais entre os 
diferentes sistemas é que se faz necessária a gestão dos riscos das nanotecnologias ao 
longo de todo o seu ciclo de vida, desde o seu desenvolvimento até a destinação final, 
objetivando assim  que a   investigação e detecção precoce dos riscos possa ser aplicada 
como uma ferramenta que facilite a comunicação, bem como a produção de nanomateriais 
de forma ecológica e inovadora. Um exemplo mais palpável desta aplicação de gestão de 
riscos  é que é em nome do princípio da precaução que se pode, por exemplo, no caso das 
nanotecnologias, estabelecer que sejam efetuados estudos prolongados no tempo, para 
que sejam produzidos dados mais confiáveis acerca dos riscos e efeitos. 
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5 | 	CONCLUSÃO
As nanotecnologias vêm sendo destacadas como uma área inovadora com inúmeros 

potenciais inclusive para contribuir positivamente para a busca da sustentabilidade e assim, 
atraem cada vez mais investimentos, mas, ao mesmo tempo, as dúvidas e incertezas 
acerca dos riscos nanotecnológicos permanecem. São promessas benéficas de avanço 
na medicina, na remediação ambiental, e tantas outras áreas. Os benefícios são elevados, 
porém, existem dversos resultados de  pesquisas divulgados pelo Sistema da Ciência 
que acendem um sinal de alerta no que se refere à saúde humana e ao meio ambiente. 
Assim, na contramão deste viés positivo, observa-se o cenário de risco, com alertas da 
comunidade científica que trazem para o debate o risco de danos jamais vistos na interação 
das nanopartículas com o ecossistema, de modo que se faz necessário impor certo grau 
de precaução, e estabelecer diretrizes mínimas de segurança, a fim de proteger as 
presentes e futuras gerações. O cenário das nanotecnologias exigirá a tomada de decisão 
perspectivada no presente e futuro.

Terminando, mas não exaustivamente encerrando a necessária imersão do Sistema 
do Direito na discussão sobre risco nanotecnológico, lembrando das palavras de Ost (1995, 
p.389) que menciona que é necessário “[...] sobretudo, não concluir, resistindo à tentação 
da última palavra, esse  traço feito no final de páginas acumuladas. Rejeitar esse desejo de 
encerramento que tranquiliza, julgando tudo reunir”. Assim, este trabalho é mais um passo 
rumo à discussão das possibilidades e desafios que o uso das nanotecnologias poderão 
gerar.

A impossibilidade de intervenção externa por parte de cada sistema, no caso o 
do Direito, demonstra o grande desafio da comunicação inter-sistêmica que passa pelas 
múltiplas interações comunicacionais. Ainda, quanto à comunicação inter-sistêmica do 
risco, entre sistema da Ciência e do Direito, necessário se faz tratar da gestão dos riscos 
durante o processo de decisão no ambiente complexo da sociedade atual, inclusive com a 
devida ressalva à necessidade de se avaliar os riscos ao longo de todo o ciclo de vida dos 
nanomateriais, desde o berço até o túmulo, caso a caso, de modo que seja viabilizada uma 
produção sustentável destes materiais, também preocupada com o futuro do ambiente, 
com a qualidade de vida e com a equidade intergeracional.

Uma vez que o conhecimento disponível para definir todos os possíveis riscos 
associados aos nanomateriais ainda é pouco explorado, se torna imprescindível a gestão 
dos riscos para que as decisões possam projetar a redução deles. Portanto, a análise 
dos produtos ao longo de todo o seu ciclo de vida, desde o nascimento até o túmulo, se 
faz absolutamente necessária para a geração dos dados necessários para uma avaliação 
ambiental mais completa possível, dentro do atual estado da arte do conhecimento

Desta forma, o problema de pesquisa apresentado: sob quais condições o Sistema 
do Direito, pode lidar com a improbabilidade da comunicação inter-sistêmica entre o Direito 
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e a Ciência, frente ao desafio que os riscos nanotecnológicos representam para a gestão 
sustentável da inovação nanotecnológica, tem como resposta que, somente frente a uma 
adequada gestão de riscos, que necessita obrigatoriamente de um trabalho realizado 
entre diferentes áreas do conhecimento (transdiciplinaridade) será possível a redução 
das improbabilidades da comunicação e, desta forma, uma maior, mais intensa e profícua 
comunicação entre os sistemas da Ciência e do Direito, objetivando o desenvolvimento das 
inovações nanotecnológicas de forma sustentável.   
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